O mundo é plano?

O Mundo é Plano, sucesso editorial de Thomas Friedmann é um livro instigante. 

Inicialmente, historia – de forma dinâmica e didática – os fatos que tornaram a “aldeia global” em que vivemos uma planície, na qual todos nos enxergamos. A queda do muro de Berlim, o advento da internet, a comunicação em tempo real de tudo o que acontece no mundo, as grandes enciclopédias do conhecimento humano (google, wikypédia etc.) são alguns dos eventos que tornaram o mundo plano.

O desmonte das hierarquias e estruturas organizacionais do século XX e o papel crucial que as cadeias de logística passaram a desempenhar na economia do século XXI resumem as mudanças que estamos vivendo.

A afluência da China e da Índia na economia mundial e a competitividade incessante que a busca de mais e mais valor agregado em tudo o que se faz e produz são fenômenos impressionantes destes tempos.

Particularmente no caso da Índia, cujas brutais desigualdades sociais têm fatores determinantes originados no sistema de castas, o papel que a educação de qualidade desempenhou e desempenha chama a tenção e pede comparações.

Enfim, o livro descreve a impressionante evolução da tecnologia e suas contribuições aos “incluídos”, isto é, aos que podem ter acesso à essência dessas conquistas.

Ao final, o próprio autor retifica o curso de seu raciocínio para reconhecer que a maior parte da humanidade está “fora” do mundo plano, seja por incapacidades elementares, seja por doenças, seja por preconceitos ou conceitos religiosos, seja por questões políticas, especialmente as decorrentes dos atentados de 11 de setembro de 2001.

Faço este brevíssimo resumo para nos situar diante das ironias que progresso e desigualdades nos fazem confrontar.

No mesmo momento histórico em que a tecnologia nos permite viver num mundo plano, situação deflagrada a partir da queda do muro de Berlim, vários “muros” vão se consolidando pelo mundo afora.

Além das muralhas da desigualdade e das tensões sociais, espalhadas por todos os quadrantes, estamos a testemunhar duas iniciativas que “reabilitam”, ainda que em sentido inverso, os construtores do muro de Berlim. Refiro-me ao muro que está sendo construído pelo governo israelense e ao aprovado na Câmara dos Deputados dos Estados Unidos da América.

O primeiro talvez venha a ser o legado que vai resumir o papel controvertido que Ariel Sharon cumpriu na política do Oriente Médio. Será um rótulo injusto? 

O outro muro, aprovado pela Câmara dos Representantes dos EUA, teria mil e duzentos quilômetros de extensão ao longo da fronteira com o México e quatro metros e meio de altura.

Enquanto a tecnologia nos permite tornar o mundo plano, o nosso jeito de viver e conviver vai fazendo “voltar à moda” entulhos do autoritarismo cuja eliminação já tínhamos celebrado.  
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